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1. INTRODUÇÃO 
 
 

O presente plano, denominado de Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil de Aveiro, 

adiante designado abreviadamente por PMEPC, é elaborado tendo como finalidade dar cumprimento 

ao disposto na legislação em vigor, assumindo a sua vertente de planeamento e de operacionalidade 

em situações de emergência, tratando-se de um plano de cariz geral. 

 

O Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil (PMEPC) embora seja um documento 

normalizado, pretende ser essencialmente de carácter operacional, definindo as orientações 

relativamente ao modo de atuação dos vários organismos, serviços e estruturas a empenhar em 

operações de proteção civil e que prevê a reposição da normalidade das áreas afetadas.  

Pretende-se assim dotar o município de um conjunto de orientações e normas de atuação de várias 

forças, de modo a desenvolver ações operacionais eficazes como resposta a uma situação de 

emergência. A reposição da normalidade das áreas afetadas constitui outro dos seus objetivos, de 

forma a minimizar os efeitos de um acidente grave ou catástrofe sobre as vidas, a economia, o 

património e o ambiente. O sucesso de uma operação de emergência regula-se com um bom 

planeamento, adequado às características locais, assumindo-se, desde já, que o conteúdo do 

mesmo não poderá ser tido como irrevogável, dadas às constantes mudanças sociais, geográficas, 

técnicas, logísticas (meios e recursos) e mesmo operacionais, pelo que este PMEPC terá que estar 

em constante atualização. 

 

O Diretor do referido PMEPC é o Presidente da Câmara Municipal de Aveiro. No seu impedimento ou 

sempre que o entenda, o seu substituto legal, é Vereador do Pelouro da Proteção Civil.  
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2. ÂMBITO DE APLICAÇÃO 
 

Em conformidade com a Resolução nº 25/2008, de 18 de julho, da Comissão Nacional de Proteção 

Civil (CNPC), este Plano é de âmbito municipal, tal como o seu nome indica, circunscrevendo-se, 

portanto, em termos territoriais e administrativos ao concelho de Aveiro, o qual é atualmente 

constituído por dez freguesias, sendo elas: Aradas; Cacia; Esgueira; Eixo e Eirol; União das 

freguesias de Glória e Vera Cruz; Requeixo, Nossa Senhora Fátima e Nariz; Oliveirinha; S. Bernardo; 

S. Jacinto; Santa Joana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              

Figura 1 – Mapa de enquadramento das freguesias. 
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Este documento destina-se essencialmente a prevenir e preparar uma eventual resposta à 

ocorrência, proveniente da pluralidade de riscos de origem natural, tecnológica e/ou mista, com 

probabilidade de afetar o município de Aveiro, pelo que carecem de maior interesse e participação 

ativa por parte dos vários agentes de proteção civil. Dos mais diversos riscos que poderão ir desde 

cheias e inundações, incêndios florestais, acidentes graves de tráfego (rodoviário, ferroviário, 

marítimo e aéreo), acidentes no transporte de mercadorias perigosas, acidentes em parques 

industriais, incêndios em edifícios, condições meteorológicas adversas, colapso de estruturas, secas 

e sismos, entre outros, destacam-se, com maior relevância no território municipal, as 

cheias/inundações ao nível urbano e rural, incêndios florestais e incêndios urbanos, sem descurar os 

acidentes graves de tráfego e industriais. 
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3. OBJETIVOS GERAIS 
 
 

São objetivos gerais do Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil de Aveiro, dar 

cumprimento ao disposto na sua Lei de Bases 27/2006, de 3 de julho, pelo que: 

a) Foi concebido para organizar a intervenção das entidades e recursos disponíveis e com 

responsabilidade na área da Segurança, em situações de emergência que se possam gerar 

ou ter influência na área do município; 

b) Assegurar a criação de condições favoráveis ao empenho rápido, eficaz e coordenado de 

todos os meios e recursos disponíveis; 

c) Prevenir os riscos coletivos e a ocorrência de acidentes graves ou de catástrofe deles 

resultantes; 

d) Atenuar os riscos coletivos e limitar os seus efeitos no caso da ocorrência de acidentes 

graves ou de catástrofes; 

e) Socorrer e assistir as pessoas e outros seres vivos em perigo, bem como proteger bens e 

valores culturais e ambientais de elevado interesse público; 

f) Define os mecanismos que permitem a gestão dos meios e recursos para intervir nas 

situações de emergência, descritas nas alíneas anteriores, de forma a restabelecer o mais 

rapidamente possível, as condições mínimas de normalidade;  

g) Habilitar as entidades/serviços envolvidos no plano a manterem o grau de preparação e 

prontidão necessário à gestão de acidente grave ou catástrofe; 

h) Promover a informação da população, através de ações de sensibilização, tendo como 

objetivo a sua preparação prévia para fazer face a uma rápida e eficaz resposta à 

emergência, bem como a sua assunção de uma cultura de autoproteção e entrosamento 

nessa mesma estrutura. 
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4. ENQUADRAMENTO LEGAL 
 
 

A legislação geral e específica que sustenta a elaboração do plano é: 

 Lei nº 65/2007, de 12 de novembro – Define o enquadramento institucional e operacional 

da Proteção Civil no âmbito municipal, estabelece a organização dos serviços municipais 

de proteção civil e determina as competências do Comandante Operacional Municipal; 

 Decreto-Lei nº 134/2006, de 25 de julho – Define o Sistema Integrado de Operações de 

Proteção e Socorro (SIOPS), com as sucessivas alterações, através do Decreto-Lei nº 

114/2011, de 30 de novembro e, mais recentemente, o Decreto-Lei nº 72/2013, de 31 de 

maio. 

 Lei nº 27/2006, de 3 de julho, com a alteração introduzida pela Declaração de Retificação 

nº 46/2006, de 28 de julho e pela Lei nº 1/2011, de 30 de novembro – Aprova a lei de 

Bases da Proteção Civil,  

 Resolução nº 25/2008, de 18 de julho – Diretiva relativa aos critérios e normas técnicas 

para a elaboração e operacionalização de planos de emergência de proteção civil. 

 Lei Orgânica nº 1/2011, de 30 de novembro – Transfere competências dos governos civis 

e dos governadores civis para outras entidades da Administração Pública em matérias de 

reserva de competência legislativa da Assembleia da República. 

 
 

Uma referência mais exaustiva e atualizada da legislação sobre as áreas de abrangência deste 

Plano estão referenciadas, concretamente, na Parte IV, secção III, ponto 8. 
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5. ANTECEDENTES DO PROCESSO DE PLANEAMENTO 
 
 

A versão aprovada, do então Plano Municipal de Emergência, data de 1999; foi aprovada em 2001 

pela Comissão Nacional de Proteção Civil. 

 

Durante o ano de 2005 e inícios de 2006, foi elaborada uma segunda versão do então Plano 

Municipal de Emergência, agora designado por PMEPC, a qual foi aprovada em Reunião Pública da 

Câmara Municipal de Aveiro, a 13 de março de 2006. 

 

Após aprovação pelo executivo camarário, a parte de memória descritiva do Plano Municipal de 

Emergência (PME) ficou disponível na página oficial da Câmara Municipal de Aveiro, a partir de 31 

de março do referido ano, não ficando acessível a qualquer munícipe informações de carácter mais 

operacional, bem como a lista de contactos das entidades/serviços/pessoas responsáveis na 

intervenção em caso de emergência. 

 

Esta versão, do então designado PME de Aveiro, foi entregue no CDOS de Aveiro, em 20 de 

novembro de 2007, depois de um processo integrado no âmbito do Projeto SecurRia, do programa 

Aveiro Digital, tendo sido apreciada pela Comissão Nacional de Proteção Civil (CNPC), a qual 

informou a Câmara Municipal de Aveiro, através do ofício 3815/NPE/2008, que a versão submetida 

não seria aprovada. As razões evocadas prendem-se por a mesma não estar totalmente compatível 

com a Lei 27/2006 e com a Lei 65/2007, e também atendendo ao facto de na reunião da CNPC, que 

se seguiu à submissão do Plano, ter sido aprovado o novo enquadramento legal relativo aos Planos 

de Emergência de Proteção Civil, o que inviabilizou a aprovação de um documento que estaria 

automaticamente desatualizado. 

 

Assim, atendendo ao parecer emitido pela CNPC, o município de Aveiro, adaptou o seu PME à nova 

diretiva, elaborando o PMEPC de Aveiro, que obteve parecer favorável por parte da Comissão 

Municipal de Proteção Civil, em 22 de dezembro de 2010. Seguiu-se a consulta pública, que 

decorreu de 14 de janeiro a 15 de fevereiro de 2011 e a entrega no CDOS de Aveiro, em 22 de 

dezembro de 2011.  

Na sequência do envio, por parte do CDOS, para a CNPC, do documento apresentado, em finais de 

fevereiro de 2012, a Câmara Municipal de Aveiro foi informada, via oficio (ref. 26915/UP/2012) que o 

Plano em apreço apresentava ainda algumas incorreções ou omissões, pelo que seria necessário 

realizar tais retificações, antes da sua submissão ao plenário da CNPC. 
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Apresenta-se neste documento a versão atual do PMEPC de Aveiro. 

Acresce informar que o Plano que vigora (aprovado pela CNPC em 2001), nunca foi ativado, mas 

têm sido efetuados exercícios de teste envolvendo os agentes de proteção civil e entidades de apoio 

de algumas das Áreas de Intervenção, com periodicidade anual, aquando das comemorações do Dia 

Internacional de Proteção Civil (1 março). 

 

Assim, o SMPC tem vindo a associar ao Dia Internacional de Proteção Civil a realização de 

simulacros, com os mais diversos cenários, de modo a envolver o maior número de agentes de 

proteção civil possíveis, e testar a articulação de meios e recursos, entre todos. Todos os exercícios 

foram organizados pelo SMPC, em articulação com os vários agentes de Proteção Civil e entidades 

públicas e/ou privadas que se associaram. 

Assim, relativamente aos dias 1 de março, e nos últimos anos há a destacar: 

 Simulacro na Fábrica da Portucel, Cacia - 1 março 2008 - realizou-se, um simulacro em 

cenário industrial (Industria Seveso II, de NIP), com o deflagrar de um incêndio no parque 

exterior de biomassa e no armazém exterior de biomassa da fábrica, uma das zonas mais 

“sensíveis” desta unidade de fabrico de pasta de papel, em que a empresa acionou e testou o 

seu Plano de Emergência Interno. Esta iniciativa permitiu afinar a coordenação entre as 

entidades abrangidas (Autoridade Nacional de Proteção Civil, Serviço Municipal de Proteção 

Civil, Junta de Freguesia de Cacia, GNR, Grupo Portucel Soporcel, Bombeiros Novos de 

Aveiro, Bombeiros Velhos de Aveiro, Corpo Privativo de Bombeiros da Fábrica), estando 

envolvidas neste exercício cerca de 120 pessoas. 

Do sinistro simulado “resultaram” cinco pessoas queimadas e duas intoxicações e estiveram 

envolvidas cinco ambulâncias, três veículos de combate a incêndios, dois autotanques, duas 

viaturas de comando, um carro médico, a Rede de Incêndios Armada e ainda o Circuito de 

Springlers do Armazém Geral de Biomassa e do Túnel de Biomassa. 

 Simulacro no Hotel Meliá Ria – 1 março 2010 – Exercício que contou com a colaboração da 

administração do Hotel e obviamente dos vários agentes de proteção civil, nomeadamente, 

PSP, Bombeiros Novos de Aveiro, Bombeiros Velhos de Aveiro, Policia Municipal e Policia 

Marítima. O cenário criado foi a deflagração de um incêndio num dos quartos do 3º piso do 

Hotel, resultando para além dos prejuízos materiais, vários feridos, alguns com gravidade e 

uma vítima mortal, em meio aquático. Este exercício para além de testar os procedimentos 

estabelecidos no PEI do Hotel, permitiu articular os vários agentes e recursos disponíveis no 

nosso Concelho. 

 Simulacro no edifício dos Paços do Concelho – 1 março 2011 - Realizou-se um 

simulacro, com dois cenários: incêndio no edifício dos Paços de Concelho e acidente 
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rodoviário entre uma condutora e uma ambulância de transporte de vítima do incêndio 

simulado. No suposto incêndio nos Paços de Concelho, procedeu-se ao alarme e 

consequente alerta para o 112, resultando deste modo, a evacuação da quase totalidade dos 

seus ocupantes, ficando, no entanto, retidas dentro do edifício, três pessoas, as quais foram 

resgatadas pelas equipas e meios adequados de ambas as Corporações de Bombeiros. Uma 

destas vítimas necessitou de apoio especializado, pelo que foi transportada para o Hospital 

Infante D. Pedro. Contudo, no decorrer da viagem, ocorreu um acidente entre a ambulância 

que transportava a vítima e uma condutora que circulava na via transversal. Deste acidente 

resulta o capotamento da viatura particular e o encarceramento do seu condutor, 

desencadeando-se todo o processo de desencarceramento da vítima, levada a cabo pelos 

Bombeiros Novos de Aveiro. 

Participaram neste exercício os Bombeiros Velhos de Aveiro, Bombeiros Novos de Aveiro, 

PSP, Policia Municipal e SMPC, testando deste modo a articulação de meios e recursos. 

 Simulacro em obra – Antiga Fábrica da Moagem – 1 março 2012 - Neste exercício, o 

cenário criado foi o de um acidente em obra, no qual deflagrou um incêndio, sendo 

necessário a emissão de alarme (evacuação dos trabalhadores para ponto de encontro 

estabelecido) e alerta para 112. Fruto da situação, um trabalhador que estava a desenvolver 

a sua atividade na cobertura do edifício sentiu-se mal, ficando inanimado, sendo necessário a 

sua estabilização e evacuação pelos Bombeiros Velhos de Aveiro. Um outro trabalhador em 

pânico atira-se do andaime do 2º piso, caindo no poço do elevador, tendo este sido socorrido 

pela equipa dos Bombeiros Novos de Aveiro. Ainda como consequência do incêndio foi dado 

o alerta para o desaparecimento de dois trabalhadores, tendo estes sido encontrados, já sem 

vida, pelas equipas de busca e resgate, constituídas por elementos de ambas as 

Corporações dos Bombeiros. 

Para o controlo e regularização do tráfego rodoviário o exercício contou também com a 

participação da PSP e da Policia Municipal. 

Acresce ainda realçar que para além da participação do SMPC, PM, PSP, Bombeiros Velhos 

de Aveiro e Bombeiros Novos de Aveiro, a realização deste exercício só foi possível dada a 

total disponibilidade e cooperação por partes de todas as entidades diretamente envolvidas 

na obra, nomeadamente, o Dono de Obra – Universidade de Aveiro; a MRG – Engenharia e 

Construção S.A, enquanto entidade executante e VHM – Coordenação e Gestão de Projetos, 

na qualidade de fiscalização e coordenação de obra. 

 Simulacro em parceria com LusitâniaGás – 1 março 2013 – O SMPC dinamizou um 

simulacro com dois cenários distintos.  
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 Cenário 1 - Simulacro de incêndio, para teste ao Plano de Emergência Interno da sede 

da LusitâniaGás;  

 Cenário 2 - Simulacro com rotura em ramal de distribuição de gás, com ignição. 

Do ponto de vista operacional, apresentando uma breve súmula do debriefing efetuado entre 

as entidades envolvidas, o primeiro exercício decorreu conforme previsto, permitindo exercitar 

diversas valências como, salvamento, combate a incêndio, desenfumagem, comunicações e 

ação de comando, assim como foi possível verificar a organização interna de procedimentos 

de evacuação. No segundo cenário, realça-se a oportunidade que foi dada a ambas as 

Corporações de Bombeiros, para testarem as suas equipas num cenário menos comum, mas 

passível de acontecer. Este exercício revestiu-se sobretudo de cariz formativo e pedagógico, 

permitindo a interação entre as equipas dos Bombeiros e os técnicos da LusitâniaGás, assim 

como testar in loco a estratégia adequada a aplicar, nestas situações. 

 

Estiveram envolvidas as seguintes entidades: LusitâniaGás; PSP; Bombeiros Novos de 

Aveiro; Bombeiros Velhos de Aveiro; SMPC; Policia Municipal e CDOS de Aveiro.  

 

Estes simulacros destacam-se das várias dezenas que foram realizados ao longo dos últimos 

anos, por envolverem o máximo de agentes de proteção civil e por permitirem deste modo testar 

a operacionalidade, coordenação, cooperação, capacidade e rapidez de resposta de cada um 

individualmente e de todos no seu conjunto. 
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6. ARTICULAÇÃO COM INSTRUMENTOS DE PLANEAMENTO E ORDENAMENTO DO 
TERRITÓRIO 
 
 

No que diz respeito aos instrumentos de planeamento e ordenamento do território, o PMEPC 

estabeleceu a articulação com os instrumentos de planeamento e ordenamento do território vigentes 

no município de Aveiro, nomeadamente com o Plano Diretor Municipal (PDM), com o Plano 

Operacional Municipal (POM) e com o Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios 

(PMDFCI). 

 

O PDM, embora se encontre atualmente em processo de revisão, estabelece através do seu 

regulamento os princípios, orientações e regras a que deverá obedecer a ocupação, uso e 

transformação do solo. Esta articulação é assegurada através da identificação de perigos, 

vulnerabilidades e riscos, com recursos aos mesmos critérios e com base nos mesmos elementos 

cartográficos. Assim, o próprio PMEPC poderá auxiliar a revisão do PDM, através da caracterização 

das infraestruturas relevantes para a gestão de situações de emergência e da indicação dos 

estrangulamentos que condicionam a sua operacionalidade. 

 

Do PMDFCI fazem parte a carta de risco de incêndio, assim como a perigosidade de incêndios 

florestais, sendo importantes para identificar as áreas com maior risco e vulnerabilidades aos 

incêndios florestais, adotando-se também a carta de prioridades de defesa, onde se verificam 

classes de perigosidade alta e muito alta. Em termos operacionais este plano também se articula 

com o POM.  

 

 

Além destes instrumentos de planeamento, o PMEPC de Aveiro poderá e deverá ser articulado com 

os municípios que o circunscrevem, principalmente Ílhavo e Águeda, no sentido destes virem a tomar 

as medidas cautelares necessárias à minimização das eventuais consequências de um acidente nos 

respetivos territórios. Esta inter-relação permitirá a tomada de decisão dos responsáveis relativo à 

ativação dos respetivos planos de emergência, face à natureza da ocorrência e seu provável 

desenvolvimento. 

 

No entanto, a articulação com os cinco PMEPC dos municípios vizinhos (Murtosa, Albergaria-a-

Velha, Águeda, Oliveira do Bairro e Ílhavo) será feita sempre que necessária, através dos contactos 

do responsável da proteção civil de cada município, constantes na Parte IV, secção III, nº 2. 
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Para além de todos estes aspetos a ter em consideração, o Plano Distrital de Emergência de 

Proteção Civil de Aveiro (PDEPCA) deverá ainda servir de referência a revisões futuras dos PMEPC 

(em particular do PMEPC de Aveiro), bem como a diretivas, planos e ordens de operações dos 

diversos agentes de proteção civil e organismos e entidades de apoio. 

 

Para além destes planos, também o PMEPC de Aveiro articula-se com: 

 O Plano Mar Limpo, aprovado pela resolução do Conselho de Ministros nº 25/93, de 15 de 

abril, define que compete ao sistema da Autoridade Marítima a responsabilidade pela 

condução das operações de combate à poluição por hidrocarbonetos e outras substâncias 

perigosas nas águas marítimas, portos, estuários e trechos navegáveis dos rios.  

Este Plano prevê a constituição de um conselho consultivo (convocado sempre que se esteja em 

presença de uma situação de acidente grave de poluição) que poderá agregar representantes 

das autarquias locais das áreas em que ocorram situações de poluição. Ainda no âmbito do 

Plano Mar Limpo são definidos quatro graus de prontidão, sendo que para o 2º grau são 

alertadas, para além de várias entidades de caráter regional, as autarquias locais para eventuais 

ações no terreno. Neste sentido, o PMEPC de Aveiro deverá articular-se com o Plano Mar Limpo, 

em caso de ocorrência de acidentes envolvendo o transporte de substâncias perigosas por via 

marítima, nomeadamente, e caso se verifique necessário, ao nível de procedimentos de 

mobilização de meios para limpeza de zonas afetadas e de apoio à população afetada. 

 

 O Plano de Ordenamento da Orla Costeira – POOC Ovar-Marinha Grande. O POOC “tem 

natureza de regulamento administrativo e com ele se devem conformar os planos municipais 

e intermunicipais de ordenamento do território, bem como os programas e projetos de 

iniciativa pública ou privada, a realizar na sua área de intervenção” (artigo 1º, nº 1 do 

Regulamento do Plano de Ordenamento da Orla Costeira de Ovar-Marinha Grande). 

A elaboração deste Plano teve como principais objetivos: valorizar, diversificar e garantir os usos e 

as funções da orla costeira; proteger os ecossistemas naturais e assegurar a exploração sustentável 

dos recursos; melhorar as condições de vida das populações, valorizar o atual tipo de povoamento, 

em respeito das dinâmicas costeiras, dos valores naturais e da minimização de riscos e promover a 

articulação dos fatores económicos e sociais. Deste instrumento de ordenamento dever-se-á levar 

em linha de conta, concretamente o Plano de Urbanização de São Jacinto, descrito no artigo 53º do 

Regulamento do POOC de Ovar-Marinha Grande. 
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 O Plano Regional de Ordenamento do Território (PROT) tem, de acordo com o artigo 52º do 

D.L. nº 380/99, com a redação que lhe é dada pelo D.L. nº 316/2007, de 19 de setembro e o D.L. 

nº 46/2009, de 20 fevereiro, os seguintes objetivos gerais: 

a) Desenvolver, no âmbito regional, as opções constantes do programa nacional da política 

de ordenamento do território e dos planos setoriais; 

b) Traduzir, em termos espaciais, os grandes objetivos de desenvolvimento económico e 

social sustentável formulado no plano de desenvolvimento regional; 

c) Equacionar as medidas tendentes à atenuação das assimetrias de desenvolvimento 

intrarregionais; 

d) Servir de base à formulação de estratégia nacional de ordenamento territorial e de quadro 

de referência para a elaboração dos planos especiais, intermunicipais e municipais de 

ordenamento do território. 

 

O PROT- Centro inclui a área geográfica da CCDR Centro, com uma extensão de 23 659 km2, 

distribuídos por 78 municípios, dos quais o Município de Aveiro faz parte. Uma vez que a Região 

Centro apresenta características muito próprias que passam por uma morfologia heterogénea, uma 

litologia díspar, uma estrutura complexa, uma climatologia variada e acontecimentos meteorológicos 

extremos, bem como alterações hidrológicas sazonais, potencialidades hidrogeológicas diversas, 

uma variedade de possibilidades agrícolas e florestais, para além dos fluxos populacionais, das 

diversas qualificações patrimoniais e ambientais, é fundamental que se observem e analisem todos 

estes fatores que constituem riscos naturais e tecnológicos, de modo a que sejam minimizadas todas 

as possibilidades de perdas ou prejuízos humanos, ambientais, patrimoniais e económicos. É pois, 

nesta lógica e com este mesmo objetivo que as normas do PROT-Centro se articulam, sempre que 

adequadas à nossa realidade concelhia, com o PMEPC, quer em termos de riscos naturais quer 

tecnológicos, quer aos meios de operacionalização da Proteção Civil. 

 

 
 

Na análise de riscos do PMEPC (Parte IV, Secção II) teve-se em atenção a harmonização entre a 

especificidade dos riscos do concelho e os riscos identificados nos diferentes instrumentos de 

planeamento e ordenamento do território vigentes para a área territorial concelhia. 
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7. ATIVAÇÃO DO PLANO 
 

7.1. Competência para ativação do Plano 
 

 

A ativação do Plano de Emergência visa assegurar a colaboração das várias entidades 

intervenientes, garantindo a mobilização mais rápida dos meios e recursos afetos ao plano e uma 

maior eficácia e eficiência na execução das ordens e procedimentos previamente definidos. 

 

Assim sendo, compete à Comissão Municipal de Proteção Civil de Aveiro (CMPC) ativar o Plano 

Municipal de Emergência de Proteção Civil de Aveiro, de acordo com alínea c), do ponto 3, artigo 3º 

da Lei nº 65/2007, de 12 de novembro. 

 

A CMPC reunirá, sempre que o seu Presidente entenda necessário e, obrigatoriamente uma vez por 

ano.  

No entanto, poderão ser solicitadas reuniões extraordinárias, que terão lugar mediante convocação 

escrita do Presidente, por sua iniciativa ou a requerimento de, pelo menos, um terço dos seus 

membros, devendo o respetivo requerimento conter a indicação dos assuntos a tratar. A convocatória 

deve ser feita dentro dos 5 (cinco) dias seguintes à apresentação do pedido, mas sempre com a 

antecedência mínima de 48 (quarenta e oito horas) horas sobre a data da reunião extraordinária. 

Contudo, de acordo com o nº 3 do artigo 10º, do regulamento da CMPC de Aveiro, os prazos 

indicados no número anterior são dispensados em situações de emergência. 

 

Assim, quando a natureza do acidente grave ou catástrofe o justifique, por razões de celeridade do 

processo, a CMPC pode aplicar mecanismos excecionais de ativação do PMEPC, como a sua 

composição reduzida, no caso de ser impossível reunir a totalidade dos seus membros. Deste modo, 

para a ativação do PMEPC a CMPC pode deliberar com apenas um terço dos elementos que a 

compõem, o que deve logo que possível ser retificado pelo plenário. 

 

No caso de ativação do PMEPC de Aveiro, utilizar-se-á como meios de publicitação de tal ativação, 

os órgãos de comunicação social locais (Ex. Diário de Aveiro), as rádios locais (ex. Rádio Terra 

Nova: 105.0 FM), a página da internet da CMA (http://www.cm-aveiro.pt), a publicação de editais, 

entre outros meios de difusão. Em caso de falha generalizada das comunicações os meios a utilizar 

para a publicitação da ativação do PMEPC devem ser preferencialmente os megafones ou a difusão 

porta-a-porta pelas forças de segurança ou outros agentes de proteção civil.  
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Em caso de ativação do PMEPC esta deve ser comunicada à ANPC, através do seu Comando 

Distrital de Operações de Socorro (CDOS) de Aveiro e aos municípios vizinhos. 

Relativamente à desativação do PMEPC e consequente desmobilização operacional, esta ocorrerá 

mediante deliberação da CMPC, que poderá ser precedida de um entendimento entre o diretor do 

PMEPC ou do Comandante Operacional Municipal (quando nomeado) e o SMPC. 

Os meios a utilizar para a desativação do PMEPC de Aveiro devem ser os mesmos que foram 

utilizados para a sua ativação. 

 

 

7.2. Critérios para ativação do Plano  
 
 

Os PMEPC são ativados quando existe iminência ou ocorrência de uma situação de acidente grave 

ou catástrofe da qual se prevejam danos elevados para as populações, bens e ambiente e que 

justifique a adoção imediata de medidas excecionais de prevenção, planeamento e informação ou 

especiais de reação que não estejam expressas na atividade normal de proteção civil. 

Assim, deverão ser estabelecidos quais os critérios a utilizar para fundamentar a sua 

ativação/desativação, os quais se poderão relacionar com a natureza dos acidentes graves ou 

catástrofes suscetíveis de afetar a área territorial correspondente, os danos e prejuízos provocados 

por tais situações ou o empenhamento/esgotamento dos meios e recursos a empregar. 

A transversalidade dos riscos considerados num PMEPC torna difícil a definição de parâmetros 

universalmente aceites e coerentes, no entanto, deverá, sempre que possível, ser realizada uma 

quantificação dos critérios de ativação. 

 

Embora a ativação do PMEPC seja da competência da CMPC, considera-se que a sua ativação é 

necessária sempre que se verifique um dos seguintes pressupostos: 

 Incêndios Florestais: Área ardida superior a 150 hectares ou incêndio florestal com duração 

superior a 72 horas consecutivas. 

 Inundações / Cheias: Altura da maré à cota topográfica de 3m. 

 Serviços e infraestruturas: Suspensão do fornecimento de água potável, energia ou do 

serviço de telecomunicações num período superior a 72h. Danos parciais ou totais em vias 

rodoviárias ou ferroviárias, sem meios/circuitos alternativos, essenciais à atividade e 

mobilidade das pessoas. 

 Bens e património: Danos totais em mais de cinco habitações, que inviabilizem a sua 

utilização a curto prazo; danos parciais ou totais em edifícios públicos de elevada importância 

para a população (ex: hospital, quarteis de bombeiros) que inviabilizem a sua utilização a 
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curto prazo; danos totais e irreversíveis em edifícios e monumentos classificados, que exijam 

medidas excecionais. 

 Ambiente: Descargas de matérias perigosas em aquíferos ou no solo ou libertação de 

matérias perigosas para a atmosfera, durante um período de 3 dias consecutivos, diminuindo 

este período em função do aumento dos caudais registados ou das quantidades de 

substâncias libertadas, e que afetem a saúde humana e/ou os bens e/ou os ecossistemas de 

forma grave. 

 
 
Contudo, a ocorrência de outras ações não contempladas nos critérios estabelecidos, mas que 

produzam danos severos na atividade normal do Município e das populações, e que por acordo da 

maioria dos membros da CMPC justifique a ativação do PMEPC de Aveiro, este será ativado. 
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Figura 2 – Esquema de critérios de ativação do PMEPC Aveiro. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ativação do 
PMEPC 

Incêndios 
Florestais 

Área ardida > 150 ha 

Incêndio Florestal duração  > 72h 

Serviços e 
Infraestruturas 

Suspensão por período >72h: 

 Água Potável; 

 Energia; 

 Telecomunicações 

Danos parciais ou totais período > 72h: 

 Vias rodoviárias; 

 Vias ferroviárias 

Sem circuitos alternativos 

Bens e Património 

Danos totais em mais de 5 habitações 

Danos parciais ou totais em edificios 
públicos de elevada importância 

Danos totais e irreversíveis em edificios e 
monumentos classificados 

Inundações e Cheias Altura maré à cota topográfica de 3 m 

Ambiente  
Descarga/Libertação de matérias perigosas 

durante 3 dias consecutivos 
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8. PROGRAMA DE EXERCÍCIOS 
 
 

O PMEPC deve ser regularmente treinado através de exercícios em que se simulam situações de 

emergência a diferentes níveis. Com o planeamento e realização destes treinos poderá, por um lado, 

testar-se o plano em vigor, adaptando-o e atualizando-o se for caso disso, e, por outro lado, 

treinarem-se os procedimentos a adotar em situação real de emergência. 

 
Nos termos do artigo 9º, da Resolução nº 25/2008, da Comissão Nacional de Proteção Civil de 18 

julho: 

 Será organizado um exercício no prazo de 180 dias, após a publicação da Resolução de 

aprovação do Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil de Aveiro; 

 Serão realizados exercícios com periodicidade máxima de 2 em 2 anos. 

 
No âmbito das competências de Proteção Civil, pode ainda o Presidente da Câmara ou a Comissão 

Municipal de Protecção Civil propor a realização de outros exercícios. 

 

O programa para a realização futura de exercícios a adotar, para verificar a operacionalidade do 

PMEPC e treinar procedimentos, é o seguinte: 

 Tipo CPX (Comand Post Exercise), a realizar no prazo máximo de 180 dias após publicação 

da Resolução de aprovação do Plano; Este exercício realiza-se em contexto sala de 

operações e tem como objetivos testar o estado de prontidão e a capacidade de resposta e 

de mobilização de meios das diversas entidades envolvidas nas operações de emergência. 

 Tipo LivEx, para os exercícios bienais, sendo estes de caráter mais operacional, no qual se 

desenvolvem missões no terreno, com meios humanos e equipamentos, permitindo avaliar as 

disponibilidades operacionais e articulações entre as várias entidades envolvidas. 

 

 

PARTE 

 

 

 

 

 

 

 


